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Resumo 

 
Ao considerar o vasto número de infecções virais, bacterianas, fúngicas e zoonóticas que podem ser 
transmitidas por aves, o presente trabalho teve por objetivo comparar a flora microbiana e o pH de solos não 
contaminados e contaminados por fezes de garças-vaqueiras (Bubulcus ibis), as margens do Rio Paraíba do 
Sul na cidade de Guaratinguetá, São Paulo. Foram avaliadas amostras de solo onde garças-vaqueiras realizam 
a pernoite, solo onde as mesmas aves realizavam a pernoite no ano de 2016 e em solo onde não existe a 
presença de garças-vaqueiras. Os resultados demonstraram que no solo coletado no atual local de pernoite 
das garças, onde existe a presença de fezes dessas aves, apresentou pH levemente ácido (pH 6,6), menor 
contaminação fúngica (média de 2,0 x 102 UFC/g) e maior contaminação bacteriana (média de 11,0 x 1010 

UFC/g,), com relação às demais amostras analisadas. No solo onde as aves realizavam pernoite em 2006, o 
nível médio de contaminação fúngica foi de 1,0 x 103 UFC/g, enquanto que a contaminação bacteriana foi de 
5,3 x 1010 UFC/g e o pH neutro (7,0). Os resultados do solo onde não existe a presença de garças 
demonstraram maior contaminação fúngica (média de 10,0 x 103 UFC/g), porém menor contaminação 
bacteriana (média de 1,4 x 1010 UFC/g,), com relação às demais amostras, e o pH ácido (4,0).  As variações 
microbiológicas podem estar relacionadas com as variações de pH detectadas nas diferentes amostras de solo 
analisadas. 
 
Palavras-chave: Bubulcus íbis; contaminação do solo; garça-vaqueira. 
 

MICROBIOLOGICAL ANALYSIS OF SOIL CONTAMINATED BY COW HERONS (Bubulcus 

ibis) 

 

Abstract 

The objective of this study was to compare the microbial flora and pH of non-contaminated soils 

contaminated with cow herons (Bubulcus ibis), in order to study the large number of viral, bacterial, fungal 

and zoonotic infections that can be transmitted by birds. The banks of the Paraíba do Sul River in the city of 

Guaratinguetá, São Paulo. Soil samples were evaluated where cow herons perform overnight, where the same 

birds spent the night in 2016 and on soil where there are no herds. The results showed that in the soil collected 

in the present heron overnight, where the presence of faeces of these birds was observed, it presented slightly 

acid pH (pH 6.6), lower fungal contamination (mean of 2.0 x 102 CFU/g) and Higher bacterial contamination 

(mean of 11.0 x 1010 CFU/g), in relation to the other samples analyzed. The average level of fungal 

contamination was 1.0 x 103 CFU/g in the soil where the birds were staying overnight in 2006, while the 

bacterial contamination was 5.3 x 1010 CFU/g and neutral pH (7.0). The results of soil with no presence of 

herons showed higher fungal contamination (mean 10.0 x 103 CFU/g), but lower bacterial contamination 

(mean of 1.4 x 1010 CFU/g), in relation to the other samples analyzed, and acid pH (4.0). The microbiological 

variations may be related to the pH variations detected in the different soil samples analyzed. 

Keywords : Bulbucus ibis; contamination of the soil; heron. 
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INTRODUÇÃO 

Pertencente a ordem Pelicaniformes, a família 

Ardeidae é caracterizada por aves de grande 
distribuição, compreendendo um total de 60 

espécies (RICE, 1956). Dentre elas, destaca-
se a garça-vaqueira (Bubulcus ibis Linnaeus, 
1758), uma espécie originária do Velho 

Mundo (BARBOSA FILHO, 2009; 
CHESSER, 2010). Após sua expansão em 

todo o território africano em 1900, Bubulcus 
ibis colonizou a região norte da América do 
Sul e América do Norte, onde se estabeleceu 

(RICE, 1956). No ano de 1973 a espécie já 
havia ocupado todos os países setentrionais da 

América do Sul, nos anos subsequentes 
colonizaram o sul do continente, atingindo a 
terra do fogo (Argentina) e as Ilhas Shetlands 

do Sul na Região Antártica (SCHLATTER & 
DUARTE, 1979). 

 
De acordo com Sick (1965), o primeiro 
registro da presença garças-vaqueiras no 

Brasil ocorreu no ano de 1964 na Ilha de 
Marajó, no Pará. As garças foram visualizadas 

em campos de pastagem, onde capturavam 
presas espantadas pelo gado pastando. A 
expansão da criação de gado na América do 

Sul propiciou o aumento populacional e 
acelerou a dispersão em grandes áreas por 

Bubulcus ibis (SICK, 1997). Além da 
ocupação em quase todos os territórios 
continentais e praticamente em todo o Brasil, 

é possível observar que Bubulcus ibis 
continua expandindo sua população em áreas 

onde ocorre desmatamento, terrenos 
transformados em pastagens, fazendas e áreas 
urbanas (FREITAS & FRANÇA, 2009). 

Segundo Casella & Roppa (2006), essa 
espécie exótica possui um grande potencial 

reprodutivo e enorme facilidade adaptativa a 
novos nichos ecológicos. 
 

As garças apresentam distintos padrões de 
movimentação, sendo eles o deslocamento e o 

movimento migratório. Os deslocamentos 
ocorrem diariamente a partir da locomoção 
para o forrageamento diurno e o retorno para 

o local de repouso. Os movimentos 
migratórios ocorrem regularmente durante um 

determinado período do ano, envolvendo o 
deslocamento das garças por grandes 

distâncias. Esses mecanismos influenc iam 
diretamente nas novas colonizações 

(VINCENT, 1947). 
 
Existem algumas distinções nas áreas de 

atividades, alimentação, repouso noturno ou 
pernoite e reprodução dessa espécie 

(VINCENT, 1947). As áreas de alimentação 
apresentam campos secos e baixos, ambiente 
propício para a captura de alimento (SICK, 

1997). Os locais de pernoite ocorrem em 
grandes árvores, onde as garças se agrupam e 

permanecem até o amanhecer. Durante o 
período de reprodução as áreas de pernoite 
podem ser transformadas em colônias 

reprodutivas, com formação de casais e 
construção de ninhos (VINCENT, 1947). 

Morfologicamente, Bubulcus ibis possui 
comprimento de aproximadamente 50 cm e 
uma envergadura que varia entre 90 a 96 cm 

(ZALOUK, 2001). As penas possuem 
lipídeos, responsáveis pela impermeabilidade 

e elasticidade desses anexos tegumenta res. 
Diferentemente das outras garças da mesma 
família, Bubulcus ibis não depende do meio 

aquático para sobreviver, sendo uma das 
garças com maior adaptação a territórios 
terrestres (SICK, 1997). 

 
Aparentemente não há grande dimorfismo 

sexual, porém as plumagens juvenis são 
diferentes e se modificam quando a ave atinge 
o período de reprodução (LANCASTER, 

1970).  Indivíduos imaturos de Bubulcus ibis 
apresentam bico laranja e dedos negros, e os 

adultos não reprodutivos apresentam 
coloração das penas branca, com bico, íris e 
tarso amarelos e dedos pardacentos (SICK, 

1997). O adulto, no período de reprodução 
possui bico amarelo e dedos na cor 

alaranjados (CAMPANINI, 2011), conforme 
mostrado na Figura 1. 
Estudos revelaram que o período reprodutivo 

de Bubulcus ibis depende das regiões 
colonizadas. No semiárido baiano a 

reprodução é evidenciada em junho, agosto e 
novembro (FREITAS; FRANÇA, 2009), no 
Estado de São Paulo, em novembro e 
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fevereiro, enquanto que no Estado do Rio 
Grande do Sul ocorre entre os meses de 

outubro e dezembro, no Rio de Janeiro (SICK, 
1997) e Agreste Pernambucano (DELLA 

BELLA, 2003) o período reprodutivo ocorre 
durante o ano todo. 
 

Quanto à alimentação, Bubulcus ibis pode 
consumir carrapatos, lagostas, anelídeos, 

alguns ofídios, ovos de aves e até mesmo 
peixes, além de forragear em ambientes 

antrópicos, como depósitos de lixos, e 
seguirem alguns tipos de veículos como 

máquinas agrícolas e/ou tratores em épocas de 
colheita (CROSBY, 1972). 
 

Aves selvagens são vistas de forma positiva 
para o ecossistema, pois são bioindicadores de

 
 

Figura 1. Indivíduo adulto no período não reprodutivo (A) e em período reprodutivo (B). Fonte: 
arquivo do autor.  

 
Figure 1. Adult individual in the non-reproductive period (A) and in the reproductive period (B). 

Source: author's file. 

 
um ambiente equilibrado, saudável e 

diversificado. Por outro lado, essas aves 
podem ser consideradas vetores de diversas 
patogenias e pragas, podendo causar 

desequilíbrio ambiental (JONES, 2005).  
 

Patógenos como vírus Influenza A subtipo 
H5N1, H9N2, H7N7 e bactérias patogênicas 
entéricas, como a Salmonella, 

Campylobacter, Escherichia coli e Chlamydia 
psittaci são observadas em aves selvagens 

(BRAND, 1989; ABULREESH, 2007; 
PHALEN et al., 2010). Segundo a 

Organização Mundial de Saúde (2007), o 

vírus da Influenza A pertencente à família 
Ortomoxyviridae, possui patogenia de alto 
risco epidemiológico, tendo como 

reservatório natural aves aquáticas selvagens, 
que portam o vírus e não manifestam sintomas 

da doença. Esse micro-organismo pode ser 
transmitido por vias oro-fecal e pela 
propagação viral a partir da região da mucosa 

intestinal. Possui alta capacidade de mutação, 
desenvolvendo infecções agudas do trato 

respiratório, tanto em animais quanto em 
humanos (VILLAMIL, 2005; PAVEZ & 
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DÍAZ, 2005). Locais da costa brasileira onde 
foram detectados casos de H5N1 e H7N3 

coincidem com as áreas de deslocamento de 
Bubulcus íbis (AZEVEDO JÚNIOR, 2006). 

 
A bactéria Salmonella sp. também é 
frequentemente encontrada em aves selvagens 

(TIRZAD, 2004). Esse micro-organismo 
apresenta alto índice de mortalidade e 

dificuldade de controle epidemiológico 
(SHINOHARA et al., 2008). Dentre as 
diferentes patogenias em aves causadas por 

Salmonella sp. estão apulorose, cujo agente é 
a Samonella pullorum; o tifo aviário, causado 

pelo agente Samonella gallinarum; e o 
paratifo aviário, causado por qualquer outro 
gênero de Salmonella que não seja os citados 

anteriormente. Dos 2500 sorotipos de 
Samonella conhecidos, cerca de 90 são 

responsáveis por infecções em humanos e 
animais (BERCHIERI JUNIOR, 2007).  
 

A disseminação de Samonella sp.  entre aves 
pode ocorrer de forma vertical, via ovo, 

desencadeando o nascimento de filhotes já 
portadores da bactéria, e por transmissão 
horizontal, pela da contaminação do ambiente 

e contato direto com o vetor (STERZO, 2008). 
Segundo Phalen et al. (2010) há uma grande 
prevalência de Salmonella sp. em aves da 

espécie Bubulcus ibis, principalmente nas 
regiões do baço, fígado e trato digestório , 

constituindo assim riscos eminentes a saúde 
dos animais e seres humanos.  
 

A bactéria Campylobacter sp., um micro-
organismo termotolerante, gram-negativo e 

flagelado,é possivelmente a líder mundial de 
infecções gastroentéricas em humanos 
(MOORE et al., 2005). De acordo com United 

States Department of Agriculture (USDA, 
2013), os reservatórios mais frequentes desse 

patógeno são o trato intestinal de bovídeos, 
canídeos, felinos, ovinos e principalmente as 
aves e suínos. A campilobacteriose, infecção 

causada por Campylobacter sp., é considerada 
uma das patogenias diarreicas mais comuns 

atualmente. Embora as infecções estejam 
vinculadas a humanos, é frequentemente 

encontrada no trato intestinal de aves 
silvestres. 

 
Segundo Hunter (2003), Escherichia coli 

pode ser classificada como bactéria gram-
negativa não formadora de esporo, encontrada 
naturalmente na flora intestinal de animais. As 

aves silvestres são consideradas reservatório 
natural dessa bactéria produtora de citotoxina 

que pode causar colibacilose, enterite 
hemorrágica e Síndrome hemolítica urêmica 
(MADIGAN et al;  2010; HUNTER, 2003). 

 
Assim como o vírus da Influenza A, 

Salmonella sp, Campylobacter sp e E. coli a 
bactéria Chlamydia psittaci também pode ser 
transmitida por aves silvestres (BRAND, 

1989). Chlamydia psittaci é bactéria gram-
negativa que possui alta patogenicidade 

(VANROMPAY, 1995). A principa l 
patogenia causada pela Chlamydia psittasci é 
a clamidiose que pode afetar órgãos vitais, 

como fígado, pulmão, coração e baço. A 
transmissão pode ocorrer para os seres 

humanos por aves silvestres, tendo como 
exemplo Bubulcus ibis (EL-JAKEE, 2014). 
 

Ao considerar o um vasto número de 
infecções virais, zoonóticas protozoárias, 
fúngicas e bacterianas proporcionados por 

aves silvestres e a ampla capacidade de 
sobrevoar grandes distâncias, desempenhando 

assim um fator de risco epidemiológico de 
zoonoses associada no ambiente antrópico 
(ABULREESH, 2007), o presente trabalho 

teve por objetivo comparar a flora microbiana 
e o pH de solos não contaminados e 

contaminados por fezes de garças (Bubulcus 
ibis) na cidade de Guaratinguetá, São Paulo. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Coleta das amostras 

Quinze amostras de solo foram coletadas de 
três pontos específicos da Av. Presidente 

Getúlio Vargas no município de 
Guaratinguetá/SP, um local urbano com área 

de lazer em espaço aberto, centro comercial 
alimentício, farmácias, hospitais, escolas e 
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uma Associação Pais e Amigos Excepciona is 
(APAE), conforme mostrado na Figura 2. 

 

Figura 2. Pontos de amostragem. 1. Área sem presença das garças; 2. Área do garçal; 3. Área do garçal 
em 2006. Fonte. Modificado de Google Earth®. 
 
Figure 2. Sampling points. 1. Area without presence of herons; 2. Garçal area; 3. Garçal area in 2006. 
Source. Modified Google Earth®. 

 
O ponto A foi coletado solo da região não 

habitada por garças-vaqueiras, localizado a 
250 metros, rio acima do ponto B, que 
representa a área do garçal atual. Já o ponto C 

representa o local onde as garças ocupavam no 
ano de 2006 (CASELLA; ROPPA, 2006), 

onde foram estimadas aproximadamente 2000 
garças no local. De acordo com o estudo 
realizado por Casella e Roppa (2006), a 

população de garças-vaqueiras está 
aumentando consideravelmente, causando 

transtornos bem como a grande deposição de 
fezes no solo em torno do garçal. 
 

As amostras coletadas com o auxílio de 
espátula foram acondicionadas em tubos 

Falcon e encaminhadas para o Laboratório de 
Microbiologia do Centro Universitário Teresa 
D’Ávila, Lorena/SP, onde foram armazenadas 

à 4° C para posterior análise. 
 

 
Análise de pH do solo 

A análise de pH foi realizada de acordo com a 

metodologia proposta por Manual de Métodos 
de Análise de Solo (2011). Para a 
determinação do pH, foi realizada uma 

diluição na proporção 1:2,5 (m/v). As 
amostras previamente homogeneizadas foram 

submetidas à leitura no pHmetro. 
 
Análise microbiológica 

A análise microbiológica foi realizada de 
acordo com as metodologias adaptadas de 

Andrade et al. (2005), Santos et al. (2006) e 
Pedroso et al. (2007). Para avaliação do 
crescimento microbiano, as amostras de solo 

foram devidamente diluídas, homogeneizadas 
e inoculadas pelo método pourplate em meio 

de cultura Ágar CLED® contendo 1,0 g/L 
fluconazol visando a detecção de bactérias, e 
em meio de cultura ágar, cenoura e batata com 

adição de0,4 g/L de cloranfenicol para 
verificação do crescimento fúngico. As 

amostras foram incubadas em estufa, sob 
temperatura controlada a 37°C, e analisadas 
após 48 horas. Os resultados foram expressas 
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em unidades formadoras de colônias por 
grama de solo (UFC/g). 

 
 

RESULTADOS 

O resultado da análise do pH das amostras de 
solo retiradas do local onde não há presença 

de garças- vaqueiras, do local onde as garças-
vaqueiras utilizam como pernoite e do o 

antigo local de pernoite dessas aves, são 
mostrados na Tabela 1. 

 
Tabela 1. Análise de pH em amostras de solo 

da cidade de Guaratinguetá, São Paulo, 
obtidas de locais onde não há contato de 
garças-vaqueiras (A), atual local de pernoite 

de garças-vaqueiras (B) e antigo local de 
pernoite das garças-vaqueiras(C). 

 
Table 1. pH analysis of soil samples from the city of Guaratinguetá, São Paulo, obtained from 
sites where there is no contact of herds (A), current overnight stay of herons (B) and former 

overnight site of herons (C). 

Amostra A B C 

1 4,0 6,5 7,3 

2 4,1 6,6 7,0 

3 4,0 6,8 6,8 
4 4,0 6,7 7,1 

5 3,9 6,7 7,2 

Média 4,0 6,6 7,0 

 

Os resultados da análise do pH do solo 
apresentaram valores médios entre 4,0 a 7,0, 
sendo o solo mais ácido (4,0) obtido do local 

onde não há presença de garças-vaqueiras (A), 
enquanto que no solo coletado do antigo local 

de pernoite das aves (C) e o atual local de 
pernoite das garças (B) foram detectados pH 
neutro (7,0) e levemente ácido (6,6), 

respectivamente. Segundo Lopes, Silva & 
Guilherme (1990), o nível estimado de pH de 

solo brasileiro varia ente 4,0 a 7,5, portanto a 

alteração detectada no solo onde as garças 
utilizam ou utilizaram em 2006 para a pernoite 
pode ser considerada normal. 

 
Os resultados da análise de contaminação 

fúngica em amostras do solo, obtidas a partir 
de três locais distintos da cidade de 
Guaratinguetá, São Paulo, expressados em 

UFC/g, estão apresentados na Tabela 2. 
 

 
Tabela 2. Análise da contaminação fúngica em amostras de solo obtidas da cidade de Guaratinguetá, São 
Paulo, obtidas de locais onde não há contato de garças-vaqueiras (A), atual local de pernoite de garças-
vaqueiras (B) e antigo local de pernoite das garças-vaqueiras(C). 

 
Table 2. Analysis of fungal contamination in soil samples obtained from the city of Guaratinguetá, São Paulo, obtained 

from sites where there is no contact of herds (A), current overnight stay of herds (B) and former site of Night of the 

herons (C). 

Amostra A (UFC/g) B (UFC/g) C (UFC/g) 

1 20,0 X 103 0 8,0 x 102 

2 9,0 x 103 7,0 x 102 1,0 x103 

3 4,0 x 103 3,0 x 102 1,0 x 103 

4 7,0 x 103 7,0 x 102 10 x 103 

Média 10,0 x 103 2,0 x 102 1,0 x 103 

 
A partir dos resultados das análises 

microbiológicas demonstrados na Tabela 2, 

pode-se observar a presença de contaminação 

fúngicas em todas as amostras coletadas. A 
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amostra A, coletada a partir do local onde não 
há presença de garças, demonstrou maior 

contaminação fúngica (média de 10,0 x 103 
UFC/g), quando comparada com as amostras 

B (média de 2,0 x 102 UFC/g), e C (média de 
1,0 x 103 UFC/g), que correspondem 
respectivamente a atual área de pernoite das 

aves e antigo local onde se estabilizaram no 
ano de 2006. As colônias observadas da 

amostra A apresentaram característ icas 
morfológicas filamentosas, com coloração 
pigmentada variando de cor preta na região 

central e amarela opaca nas extremidades, 
bem como colônias de aspecto levedurifo rme, 

com características compatíveis com 
Cryptococcus spp.. A confirmação da 
presença desse micro-organismo patogênico 

foi realizada a partir da prova de urease. 

 
As amostras B, obtidas a partir do local 

habitado pelas garças atualmente, indicaram 
menor nível de contaminação fúngica, em 

comparação as amostras A e C. As colônias 
apresentaram morfologias fúngicas 
filamentosas de coloração branca a amarelo 

esverdeado, com bordas esbranquiçadas, 
semelhantes às colônias detectadas nas 

amostras C, obtidas no antigo garçal. 
 
Os resultados das análises de contaminação 

bacteriana nas amostras do solo, obtidas a 
partir de três locais distintos, da cidade de 

Guaratinguetá, SP, expressados em UFC/g, 
são mostrados na Tabela 3.  

 
Tabela 3. Análise da contaminação bacteriana em amostras de solo obtidas da cidade de Guaratinguetá, São 
Paulo, obtidas de obtidas de locais onde não há contato de garças-vaqueiras (A), atual local de pernoite de 
garças-vaqueiras (B) e antigo local de pernoite das garças-vaqueiras (C). 
 

Table 3. Analysis of bacterial contamination in soil samples obtained from the city of Guaratinguetá , São Paulo, 

obtained from sites where there is no contact of herds of cows (A), current place of overnight of herds of cows (B) and 

old night spot of the herons (C). 

 

Amostra A (UFC/g) B (UFC/g) C (UFC/g) 

1 36,0 X 109 14,0 X 1010 5,3 X 1010 
2 7,0 X 109 4,0 x 109 3,8 x 1010 
3 3,0 X 109 3,5 x 1010 4,5 X 1010 
4 10,0 X 109 25 X 1010 7,6 X 1010 

Média 1,4 X 1010 11,0 X 1010 5,3X 1010 

 
Observa-se nos resultados da Tabela 3 que a 

maior contaminação microbiana foi detectada 
nas amostras B (média de 11,0 X 1010) local 

de pernoite das garças-vaqueiras, seguida da 
amostra C (média de 5,3 X 1010) antigo local 
de pernoite das aves e A (média de 1,4 X 

1010), coletada a partir do local onde não há 
presença de garças. Nas amostras de solo 

obtidas do local habitado atualmente pelas 
garças durante a pernoite, foram observadas a 
presença de Samonella sorotipo thypi, 

Staphylococcus aureus e Escherichia coli. 
Esses resultados corroboram com as pesquisas 

realizadas por Phalen  et al. (2010), onde foi 
identificada a presença de Salmonella typhi no 
trato intestinal de Bubulcus ibis, indicando 

que esse micro-organismo pode ter sido 

eliminado com as fezes dessa ave. Segundo 

Phalen et al. (2010) há uma grande 
prevalência de Salmonella sp. no organismo 

de aves da espécie Bubulcus ibis, 
principalmente nas regiões do baço, fígado e 
trato digestivo. A contaminação por 

Salmonella sp. pode causar patologias 
significativas ao contaminar seres humanos, 

principalmente a partir da exposição e contato 
com as fezes contaminadas (TIZARD, 2004).  
 

Nas amostras de solo em locais onde não 
existe a presença de garças, foi detectada 

contaminação apenas pela bactéria 
Escherichia coli.  Assim como a Salmonella 
sp., a bactéria E. coli também pode ser 

transmitida por aves silvestres (BRAND, 
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1989). Hunter (2003) descreve que E. coli 
pode ser encontrada no trato intestinal de aves 

silvestres. De acordo com Kanai, Hashimoto e 
Mitsuhashi (1983), E. coli pode apresentar 

alto nível de virulência, sendo um dos 
principais agentes causadores da colibacilose, 
enterite hemorrágica e Síndrome hemolít ica 

urêmica. Por outro lado a presença de E. coli 
pode não estar relacionada à contaminação 

por fezes., como destacado por Hardina e 
Fujioka (1991), o crescimento de E. coli pode 
ocorrer tanto no solo quanto nas vegetações 

naturais. Altas temperaturas ambienta is 
propiciam a multiplicação e estabilização da 

bactéria tanto no solo quanto na água. 
Independente da origem, a presença de E. coli 
em solo no ambiente urbano pode colocar em 

risco a saúde de humanos e animais. 
 

No solo obtido do local onde as garças 
realizavam a pernoite no ano de 2006 foram 
detectados contaminações por Escherichia 

coli, S. aureus e Enterococcus faecalis. A 
presença de S. aureus no solo pode estar 

relacionada à ocupação das aves no local a dez 
anos atrás, sendo ainda refletida na análise 
atual, como também pode ser oriunda da 

contaminação fecal de outros animais que 
frequentam o local (TEBALDI et al., 2008). 
 

CONCLUSÕES 

 

Os resultados das análises de pH de amostras 
de solo da cidade de Guaratinguetá, SP, 
demonstraram a presença de um solo 

levemente ácido (pH 6,6) no atual local de 
pernoite das garças, solo com pH neutro (7,0) 

no antigo local de pernoite dessas aves e solo 
ácido (pH 4,0) onde não há presença de 
garças-vaqueiras. Quanto à contaminação 

microbiana, os resultados das amostras 
coletadas no local atual de pernoite das de 

garças, demonstraram menor contaminação 
fúngica (média de 2,0 x 102 UFC/g), porém 
maior contaminação bacteriana (média de 

11,0 x 1010 UFC/g,), sendo detectada a 
presença de Salmonella sorotipo thypi, 

Staphylococcus aureus e Escherichia coli.  
Nas amostras obtidas do solo onde as aves 
utilizavam para pernoite em 2006 o nível 

médio de contaminação fúngica foi de 1,0 x 
103 UFC/g, enquanto que a contaminação 

bacteriana foi de 5,3 x 1010 UFC/g. Quanto à 
contaminação bacteriana, foi detectada a 

presença de Escherichia coli, S. aureus e 
Enterococcus faecalis. No solo onde não 
existe a presença de garças, foi detectada 

contaminação fúngicas e bacteriana com 
média de 10,0 x 103 UFC/g e 1,4 x 1010 UFC/g, 

respectivamente. Na contaminação bacteriana 
foi detectada apenas a presença da bactéria 
Escherichia coli. As variações de micro-

organismos nas diferentes amostras podem 
estar relacionadas com as variações de pH 

detectadas nos diferentes de solo analisados.   
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